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Biodiversidade e indiferença às plantas: um estudo na formação inicial de professores e 
educadores


Sílvia Ferreira - Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Setúbal; UIDEF, Instituto de 
Educação, Universidade de Lisboa 
Helena Simões - Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Setúbal


O estudo da biodiversidade constitui uma das componentes essenciais no ensino das ciências 
na formação inicial de professores e educadores. No entanto, os estudantes apresentam algum 
desconhecimento sobre esta temática e, em especial, sobre a biodiversidade vegetal. Este fe-
nómeno, denominado indiferença às plantas (em inglês, plant blindness), não se refere apenas 
à incapacidade de ver ou de reparar nas plantas ao redor, mas também ao desconhecimento 
sobre a sua importância e características únicas. O estudo que se apresenta na comunicação 
teve como principal objetivo avaliar a indiferença às plantas em estudantes da Licenciatura em 
Educação Básica (LEB). O problema do estudo foi o seguinte: Em que medida estratégias edu-
cativas que valorizam a interação com as plantas contribuem para a redução da indiferença às 
plantas de futuros professores e educadores em contexto de formação inicial?No estudo parti-
ciparam 27 estudantes que frequentaram as unidades curriculares “Estudos Ambientais” ou 
“Oficina de Investigações Experimentais”, opções do 2.º ano da LEB, em 2021/22. Os estudan-
tes responderam a um questionário sobre biodiversidade e, mais especificamente, sobre biodi-
versidade vegetal e aspetos relacionados com o fenómeno da indiferença às plantas, antes e 
depois da implementação das estratégias educativas. Os resultados preliminares parecem evi-
denciar que as estratégias educativas contribuíram para a redução da indiferença às plantas de 
futuros professores e educadores. Por exemplo, na aplicação inicial do questionário, a maioria 
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dos estudantes não soube identificar o nome de dez plantas comuns no seu ambiente próximo. 
As respostas na segunda aplicação do questionário mostraram melhorias na identificação des-
sas espécies presentes no campus. Melhorou, igualmente, o reconhecimento da presença das 
plantas nos ecossistemas e da sua importância como elementos da biodiversidade. Na comuni-
cação apresentam-se e discutem-se algumas das estratégias educativas e algumas implicações 
dos resultados do questionário. 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Schussler, E. E. (1999). Preventing plant blindness. The American Biology Teacher, 61(2), 84–86.
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Criando conexões entre a cidade e a academia: uma proposta pedagógico-didática sobre 
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A presente proposta concretiza-se através de uma ideia interdisciplinar que pretende esbater as 
fronteiras entre áreas do saber e entre espaços de educação formal e informal, devido às po-
tencialidades relacionadas com a variedade de experiências, a relação com o quotidiano e tudo 
o que o contacto com diferentes realidades proporciona. Nesse sentido, propõe-se um percur-
so orientado por aplicação móvel e assente num contexto de jogo, no qual alunos dos 5.º e 6.º 
anos podem explorar diferentes temas dos conceitos de sustentabilidade e diversidade linguís-
tica e cultural, em espaços exteriores de uma Universidade pública portuguesa. A proposta 
aborda estes dois conceitos da Agenda 2030 devido à sua crescente importância e às relações 
que é possível estabelecer entre eles, uma vez que têm como finalidades comuns a inclusão e a 
justiça social (Andrade & Martins, 2009), possuindo ainda objetivos partilhados e conexões posi-
tivas com diversas questões, nomeadamente a paz e o bem-estar social, o diálogo intercultural, 
os direitos humanos ou a preservação do meio ambiente (Pinto, 2012). Procura-se, assim, de-
senvolver estratégias para a valorização das línguas e culturas que assentam no desenvolvimen-
to da intercompreensão, questionamento das línguas e inclusão da comunidade numa perspe-
tiva de articulação com assuntos de sustentabilidade ambiental, económica e social (Abdallah-
Pretceille, 2011; Andrade, Araújo e Sá & Moreira, 2007). Com esta proposta, pretende-se fomen-
tar a aprendizagem interdisciplinar e em espaços exteriores, sensibilizar para a importância da 
preservação das línguas e das culturas, consciencializar para a necessidade de adotar um modo 
de vida sustentável e estimular a aprendizagem a partir de uma ferramenta tecnológica enquan-
to os utilizadores consolidam conhecimentos adquiridos em contextos de educação formal. Ao 
unir diferentes áreas do conhecimento e potenciar a ligação academia-comunidade, a presente 
proposta promove a ciência cidadã como potenciadora do avanço da educação. 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